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A banda, que tem musicos

:E: muito merecimento, atras

ao jardim uma concwrumia

enorme.

Parece que a mimar ?e-

~§_›;imento se celatmuá amanhã.
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I›^cu'tjt'f que alguma cousa

(l: mmruml a ;frame s: passou

(illllllttwç'll'n na l'CPrpÇãO de

g¡.lla no pnÇA; d'Ajuda, e que

o idolo não p usou despercebi-

llu :t lili-HÁ.

N'istu !Mudam os insis

tentei; beu-.tus. E. crise miuiste~

rial, que n'est-rs ultimos dias

se tem aruznimulo.

[Jil'fllf'lllitl'tE-'H-l nfs manifes-

tações militares, acuipre peri-

g”:¡ltãclmità para ;t 'lilãt'llílll'líl

do exercito. v liÍ:".t n
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Ju ;lu/,J que contam tam-

bem um nuno lthtlr? de" vaistrn-

Clu-

in-.u'ario «lu Associação (Iom-

1nwrcial d'rwciro.

O acto decorreu com todo

o lmlluo e e'ullmsiasmu. l'” por-

I _ A57”: :tevê ›. ser assim?

l um: sombra poderia¡ ..m-

'pannabo'f' A quem desagra-

lzlñí'la tão accertadn resolução?

1 A sympathica :introdução

(Alonimercial d'Aveii-o, que nas

.horas mais anuargursxlm: da

sua vida, encontrou sun-52h: ao

seu lado o ilílmrv: m,._;;1.;'ra-

do, entendeu. e ¡null-sr Mm,

;que a maior prova (yu-ç podia

ldar do seu recunliecimeiito ao

nobre governarior civil, era.

trazul-o para o Ritlu da Asso-

ciação a que elle tantos e tão de-

sisteressados serviços prestou,

c inspirada n'esse sentimento

:de gratidão e de justiça depoz

nas mãos do talentcmo e di-

gnissimo funrvimurray o seu

diploma de SL'H'ÍU lwumn'arío.

Bem Ltwlllii'f'cn Associação

!que lltt [hidden 1,2¡ 5 .ur não pa-

gam. Mas, ao menus, »,uiz que

lhe rcstasse a consolação de

!que 'sabe ser grata.

E n'cssc proposito. com o

apoio unanime da assemblêa

Igor-al, prestou essa aluga-.11a

l
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mas signilicativa homenagem

no magistrado, que, dc passa-

gem pelo governo civil, dci-

xou ali um nome lwnrosissi-

mo: cacete. terra, que nós

amamos como verdadeiro fa-

natismo, vinculou sempre to-

nr, o seu esforço, todo o seu

?tlrs'xltm “roda a sua vitalidade

e toda a sua dedicação.

E nas eloquentissimns pa-

lavras por sua ex.“ proferidas

no momento da entrega do

_«lipl(.›nia, que se fez com a

assistencia de toda a direcção

da Associação e da.: grande

Illilllcl'l) (105 39113 H-It'ltltw :Qais

 

graduados.nitith -t-my- »(- "iam

o profundo ll*"';\\>l\'í0, 2". im-

mensa Sã“.ln'l'f que lm: ia

na alma put' lui* tlx' nlmml-rnal'

a terra a que prestou n.- .lose-

jaria continuar a prestar os

seus serviços, como se lia

Pol nomeado pnroclno en-

commmuiadopara Uis do liaír-¡xou, esquecia-nos dizer que o
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tambem a sua. tristeza, quan- te penhorants., agradecendo a

do se referiu á. ria d'Aveiro,

que elle considera como fonte'

da nossa maior riqueza, e que

tão despresada tem sido pelos

poderes publicos. _

De tudo quanto sua ex.“

disse, e em que revelou um alto

estudo e do largo conhecimen-

to das nossas necessidades,

conclua-se que o sr. conselhei-

ro Motta Prego, durante a sua

recta e illustrada administra-

ção deixou a politica para só

attender aos interesses e as

prosperidades d'Aveiro. E fel-o

sem reclame.

Está n'isso o seu maior elo-

gio. E n'estas divagações, que

só tem em mira. pôr em relevo

as superiores qualidades do

magistrado, que já. nos dci-

sr. conselheiro Motta Prego

recebeu os membros da Asso-

ciação Commercial com a

delicadesa, cavalheirísmo e ñ-

dalguia que o distinguem, of-

ferecendo-lhe uma taça de

«champanhe» .

Foi sua ex.l o primeiro a

brindar pelo engrandecimento

da Associação e pela felicida-

de de Aveiro.

Respondeu-lhe em breves

mas fluentes palavras, o digno

secretario da Associação Com-

mercial e nosso bom e presti-

moso amigo, sr. Francisco

Meirelles.

Seguiram-se os srs. padre

Vieira, e dr. Jayme Duarte e

Silva, que beberam pelas

prosperidades do distinctissi-

mo magistrado.

Sua ex.“ bastante commo-

vído agradeceu todas aquel-

las sinceras manifestrções, e

mais uma vez repetiu que po-

diam contar sempre com a

sua boa vontade a. favor de

Aveiro. .

Estas ultimas palavras fo-

ram cobertas de enthusiasticos

applausos, levantando-se mui-

tos vivas ao sr. conselheiro

Motta Prego.

Assim terminou este mo-

destissimo facto que servirá

de ensinamento aos que se

apregoam_ como amantes da

sua terra.

O sr. Silverio de Muga-

lhães, levantando a sua taça,

bebeu tambem pela saude do

sr. conselheiro Motta Prego.

Foi concorridissima e affe-

ctuosa em extremo a despedi-

do que o sr. conselheiro Mot-

ta Prego teve na sua despedi-

da para Lisboa na sextacfei-

ra á tarde.

S. ex.“ seguiu no rapido, e

por essa occasião a gare en-

cheu-se por completo do que

em Aveiro ha de mais distin-

cto. Ninguem faltou a. dar esta

uma ultima prova de elevada

estima ao illustre funccionario,

que ao deixar-nos deixa em

Aveiro um nome para ser re-

lembrado com o applauso una-

nime e enthusiastico de todos

os seus habitantes. anccio-

narios publicos, proprietarios,

industriaes, negociantes.emíim

individuos de todas as classes,

foram apresentar as suas des-

pedidas ao sr. conselheiro Mot-

ta Prego, que a todos acolheu

por uma forma verdadeiramen-

cada unr- dé'per si esta nova

prova de consideração que pa-

rece m "to o, ter penhorado.

Ao tir do comboio le-

,vantaram-se vivas a s, ex?,

que, foram .eífusiva'mente cor-

respondidos. . ' '

 

Foi ou vai ser transferida

de Villa Viço'sa para Torres

Novas a escola pratica de' ca-

vallaria. _

Mais outro destempero do

sr. ministro da guerra. Ainda

recentemente se tem gasto

grossas sommas de dinheiro

com @complemento das ins-

tallações da escola n'aquella

villa, para. ficarem agora inu-

tilisadas, e tem de fazer-se

agora" muito maior despeza

na nova localidade, onde nada

ha do mais essencial para o

aqusrtellamento e instrucção.

Por outro lado, cria-se

mais um corpo de cavallaria

para o collocar om Villa Viço-

sa, onde não ha quartel, e aban-

dona-se o de Torres Novas,

que é soifrivel.

Onde irá. parar esta verda-

deira insania de reformas e

deslocações?

_+-

As entregas

Como dissémos, a entrega

do Senhor do Bemdito esteve

muito animada, pois o dia lin-

do concorreu muito para isso.

A'manhâ realisar-se-ha a do

Senhor Jesus da Gloria, que é

composta de 20 ramos, e pro-

mette tambem bastante anima-

ção e bulicio.

_._*__v_

0 Antonio Sachs-Estão

Vão rareando os typos po-

pulares de Aveiro. Morreu ha

dias,no hospital, o velho Anto-

nio Padua, que fôra sachristão

de S. Miguel, e tinha a aparti-

cularidade de ter sido um cu-

rioso chronista, local.

*-_-_

Apontamentos de

caI-teil-n

l' a Anniversara'o: Fazem annos:

Hoje, a sr.a D. Maria José

Barbosa. d'Abreu Freire, Avance.

Amanhã, o sr. Julio Nobre,

Zêzere.

Alem, as sr.“ D. Orisanta Re-

galla de Rezende, D. Anna e D.

Elvira Faria Milanos (Cadoro).

Depois, a, sr.“ D.. Maria Izabel

Alves d'Oliveira e o sr. dr. Anto-

nio Macieira, Lisboa.

Tambem ha dias fez annos a

sr.' D. Laura Mendes Leite, inte-

ressante filha da sr.- D. Clara

Mendes Leite.

a a: Doente::

Tem estado doente, de cama,

com um tumor n'um hombre, o

que sentimos bastante, o nosso

bondoso amigo, o sr. dr. João

Duarte da Costa Rangel, importan-

te proprietario portuense.

* *3' Villegiatura.

Seguiram hontem para Lisboa

as sr. -3 D. Maris José e D. Ircilia

de Carvalho. presadas sobrinhss

do sr. José Maria Ribeiro.

_Esteve em Esgueira o sr. ge-

neral Bento de Moura, que veio

passar com seu lilho e netos al-

guns dlas do Natal e que já. reti-

rou para Lisboa.

_Veio a Avairo o sr. dr. J.

Simões, filho do nosso velho ami-

go, Sl'.JOSé Simões, de Serrazolla.

_Tambem aqui esteve o sr.

Amadeu Madail, alumno da Esco-

la Politechnic-a, do Porto, e filho

do sr dr. Manuel Maria da. Rocha

Madail, esclarecido oiiioial do go-

verno civil d'Avoiro.

_-+ -

Abundam os nabos no

mercado d'csta cidade, ven-

dando-se a duzia a 10 reis!

   

  

  

  

FOLHINHA AVEIRENSE

19 de dezembro

1875- Morre o antigo e honra-

dissimo escrivão de direito d'esta

comarca João Antonio de Moraes.

Nuscera em Aveiro a 30 de maio

de 1798. Pronunciado e prese'guído

por constitucional em 1828 em¡-

grou pela Galisa para Inglaterra,

bateu-se valorosamente na acção de

'Vella Praia em que foi feridos

tomou parte importante na defesa

do Porto durante o sitio d'esta c¡-

dade em 1832 a 1834. Como pre-

mio dos seus serviços foi nomeado

5 escrivão de direito por um llül'll'nso

decreto de D. Pedro, de 25 de

abril de 1834, rel'rendado por .loa-

quim Antonio d'Aguiar.

20 de dezembro

!SSB-Inauguração do Hotel

Vouga, no editlcio onde está pre-

sentemente a Direcção das Obras

Publicas, e pertencente aos irmãos

Joaquim Maximo e Francisco Anto-

nio da Costa Guimarães.

1899-Reunião extraordinaria

da Associação Commercial, com re-

presentação da camara e imprensa

local para se tractor de assumptos

iuherentes ao projectado Caminho

de_ Ferro do Valle do Vouga.

21 de dezembro

1841--José Estevão lo no Real

Conservatorio do Lisboa o elogio

historico do fundador da fabrica da

Vista Alegre, José Ferreira Pinto

Basto.

' 22 de dezembro

1864-05 srs. conselheiros An-

selmo Braamcamp e .lose Luciano

de Castro vêm a Aveiro, onde vi-

sitam as repartições e edificios pu-

blícos. FOram aqui hospedes do sr.

Sebastião de Carvalho e Lima.

23 de dezembro

lSBã-Reunião dos estudantes

do lyceu em que se resolve man-

dar collocar n'uma das sallas do

mesmo edificio, o retrato de José

Estevam Coelho de Magalhães.

 

CORREIO

lisboa. 24 de dezembro

Com o cerimonial do cos-

tume, fez-se hontem a abertuv

ra solemne das cortes, com

um magnifico dia e porisso

com uma concorrencia estra-

ordinaria.

Pela uma hora da tarde

começaram a ser as ruas pro-

ximas tomadas por fortes pi-

quetes policiaes, estendendo-se

outros em cordão pela Aveni-

da D. Carlos e Aterro.

Pouco depois chegaram

dois grupos de artilharia 1,

que formavam no Aterro, fren-

te ao rio, sendo para as salvas

destacada uma bateria, e após

os regimentos de caç. 1 inf. 1

e 2, 1.l brigada sob o com-

mando do sr. coronel Gama

Lobo, de caçadores 1 e caça-

dores 2, infantaria 5 e 16, 2.“

brigada, sob o commando do

sr. general Vieira. No largo

das Côrtes formou o grupo de

baterias a oavallo.

. A's 2 horas o sr. infante

D. Alfonso chegou ao ediñcio

das côrtcs, onde ás 2 e um 114

chegou tambem o sequito real,

escoltado pela brigada de ca-

vallaria, regimentos 2 e 4, ten-

do como avançada um esqua-

drão do 2.

A' sessão preparatoria pre-.

sidiu o sr. conselheiro Luiz

Bivar, sendo por elle nomea~

dos os _pares ,e deputados que

deviamLconstituir a comuns-

são de recepção.

A guarda de honra no

edificio' das cortes era feita por

     

  

 

     

    

  

  

  

uma companhia de infantaria

2, com a banda.

Nos corredores tocava s

orchestra da real camara.

Os navios de gnv-na sur-

tos no Tejo acompanharam

as salvas das baterias de ter-

ra, ao começo c fecho da ce-

rimonia.

Antes de se effectnar a ce-

rimonia nas côrtes houve na

Sé Patriarchal a costumada

missa do Espirito Santo.

El-rei vestia a farda de

generalissimo com banda das

tres ordens.

As pessoas reacs foram re-

cebidas no atrio pelas deputa-

ções das duas camaras que da

ants~mão tinham sido nomea-

das pelo sr. conselheiro Luiz

de Bivar, que, na sua quali-

dade de presidente da. camara

alta, presidiu á. sessão das

Côrtes geraesu

As deputações compu-

nham-se dos seguintes: Digno¡

pares do reino Telles de Vas-

concellos, Moraes Carvalho,

visconde de Athouguia, conde

de Avila, Simões Margiochi,

Pedro Victor, Eduardo de Ser-

pa Pimentel, marquez da Praia

e de Monforte, Elvino de Bri-

to, marquez de Fontes Perei-

ra de Mello, conde de Lagoa-

ça, marquez de Gouveia, mar-

quez da. Praia c de Monforte

(Duarte) e conde de Bcrtiandos.

Senhores deputados Mot-

ta Veiga, Neves Carneiro, Pe-

tra Vianna, Francisco José-

Machado, Moraes Carvalho

Sobrinho, Ernesto da Costa.

Ornellas, marquez de Reriz,

conde de Castro e Solla, Car-

los Augusto Ferreira, Alberto

Bramão, Mazziotti, Augusto

Ricca, Caetano Rebello e Cus-

todio Borja.

El-rei com voz sonora leu

o discurso da praxe, que foi

ouvido de pé.

A leitura durou menos de

um quarto de hora.

Na. sala, além do presiden-

te da. camara dos pares e dos

membros da deputação d'a-

quella camara, nenhum outro

digno par se achava presente.

Dos deputados, além dos

membros da deputação, esta-

vam mais os seguintes senho-

res: Abel d'Andrade, ' Affonso

Lopes Vieira, Alberto Navar-

ro, Alexandre Sarsñeld, A1- -

fredo de Albuquerque, Alipio

Camello, Alvaro Rego, Ansel-

mo Vieira, Antonio de Almei-

da Serra, Sergio de Castro,

Pinto de Magalhães, Belchior

Machado, Carlos Cardoso,

Carlos Pessanha, Chrystovâo

Ayres, Clemente dos' Santos

Pinto, conde de Penha Garcia,

Domingos da Fonseca, Eduar-

do Abranches, Francisco Me-

deiros, Frederico dos Santos

Martins, Santa Ritta, Matheus

dos Santos, Henrique V. Fer-

reira, Costa Pinto, José de

Faria, João de Vasconcellos,

André de Freitas, Joaquim de

Sant'Anna., José Beça, Caeta-

no Rebello, Sousa e Lacerda,

José Rodrigues. Monteiro, Oli-

veira Simões, Luiz Medello,

Francisco_ Vargas -, e Mario

Monteiro.
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' usadas no nosso paiz.
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-"“ inoflsto se da para todos os tructos
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REVISTA . AGRICOLA

  

SummovimUm . outro lagar na

Andaluzip.---Moinh0s de galgas

oonicas.-Apanha da azeitona

na Andaluzia.

Oazeite 'na Catalunha-Sua fa-

bricação. --Olivedos e apanha

da azeitona;

Continuação do n.° 88

Quantojao aroma julgamos que

o azeite de D. Luis de Miñon o

possue em menor grau por isso

que e lavado com grandes quanti-

dades de agua, sendo o azeite do

lagar de la Quadra mais aromaticn

pelo motivo de ser clarillcado por

simples depuração natural.

Não sera portanto a lavagem

do azeite pela agua que abatera as

'qualidade-s ,do'sen perfume e tal-

vez do seu sabor? Presumimos que

de fazermos novas observações pa-

ra enlão sem reserva apresentar-

Segundo fomos informados, as

galgas ' cenicas são adoptadas ge-

ralmente em toda a Andaluzia e

julgamol-as muito superiores às

Com edeito as galgas cenicas

dão uma grande facilidade de trac-

ção e a supertlcie de esmagamen-

to e muito extensa. Este esmaga-

mento. sendo tanto maior quanto

maior e a divisão da massa, da

como resultado ser a moagem mui-

to mais perfeita. Alem d'isso n'a-

záltona'cahindo no vertice. do cone

tem de“percorrer toda a distancia

lia ntn esmagamento homogeueo.

Finalmente. o movimento giratorio

das galgas e a pressão da massa

que caminha do vertice para a ba

se do cone faz com que a massa,

já em conveniente estado de divi- r

são, caia uo sulco que 'guarnece o

rasto facilitando o trabalho con-

tinuo.

Nas moendas geralmente usa-

das no nosso pais, a galga passa

repetidas vezes sobre a massa ja

molda misturando a com fructos

ainda inteiros, resultando em pri-

meire logar a propria massa op

pôr resistencia ao andamentp das

gargas, ein segundo logar irao ser

toda sujeitada a mesma acçao es-

magadora, por isso que a azeitona

lançada navasa depoisl da moenda

'estar em andamento tica metros

tempo sujeita à acção da' galga do'

~ que a que foi deitada desde e prin-

cipio.

. A apanha na Andaluzia é ge-

ralmente lt-¡ta com pequenas esca-

das, competindo a cada escada um

homem e uma mulher. Como as'

oliveiras são baixas, uma grande

porção da. azeitona é apanhada à

mão, :si-m auxilio de escada, su-

biudn os lnnnens alguns degraus

para as arvores e ramos mais al-

tos e aiixdiando-se por vezes de

uma vara cujo comprimento não

excede'om,80 a 0“',90.

A' medida que a azeitona co-

lhid. mtos homens vae cahindo no

chan, mulheres vão-na apa

nlianno ..a tura ou das mantas,

conl'nune u processo seguido pe-

los duvw-;ws proprietarios.

Segundo nos disse D. Amador

Árroyo, o bagaço saido da prensa

hydraullcae comprado pelas fa-

bricas de sulfureto de carbone a

razão de 90 reales approximada-

mente o metro cuhi'co, vendendo-o

em seguida* estas fabrtcas depois
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EUGENIO SU¡

Presentimeñtoe

não"“ 'aiitirites :vida 'e desvian-

- .mini dpunh'rd do veemente.

;Panqan ., _ ,top
g

usando' ' '1 toilette“, e india

de-ü'eninrus repbnasrta tranqüila--

mente no tnmulo.

' Santanna.

Ai de po uonbbsun¡5th que

teem 'do corre: d'essan ' _ .

' e, raca. _

amizades e cities

'talvez- › por

#Mariluz wnàuentadal_ para

cercar_ “aos“ "eu-mma nas bal-

;üdi' _e- perfumes, cin-

~ insignias

:se laiide'iiüitee'; para; ' substi-

tuir por brados de morte 'e“=de

o .V golpe? T0318 -

de chimícamente esgotado pelo

preço de 7 pesetas n metro cubi-

co, sobretudo para servir de com-

bustivel.

   

                 

  

  

Seguindo da Sevilha _para Mar-

selha atravessamos a Catalunha e

não nos podemos subtrahir ao de-

sejo (embora esta região estivesse

fóra do programma que nos tinha-

mos traçado) de estudarmos os

seus processos de fabricação olei-

cola, visitando para isso um dos

seus centros mais afamados n'este

ramo.

Dirigimo-uos portanto a Torto-

sa. região menos distante de Bar-

celona, munidos de cartas de re-

commendação fornecidas pelo sr.

D. Pedro Sureda Rosa, nosso ob-

sequioso vice-consul n'esta cidade.

Tortosa é uma antiga -villa da

Catalunha que foi um grande cen-

tro vinícola e oleicola; porem a de-

vastação dos vinhedos fez com que

a prodncção oleicola tomasse ah a

primeira importancia.

João da Motta Prego.

Continua

Calhas-'a Municipal

A vereação eleita. para. o

trieni'o de 902 a 904, a que

ficam presidindo os srs. Gus-

tavo Ferreira Pinto Basto, e

nos seus impedimentos o sr.

padre João Egmydio Rodri-

gues da. Costa, tomou ante-

hontem posse do cargo, pelas

12 horas da manhã, prestando

o juramento do estylo nas

mara cessante, dri Alvaro de

Moura, e com a assistencia do

sr. administrador do concelho,

barão de Cadoro.

Ficou resolvido que as ses-

sões ordinariasae realisem em

todas as quintas-feiras, pelas

11 horas da manhã. nos mezes

do inverno, e pelas 10 nos do

verão, resolução de que se deu

conhecimento publico por meio

'de' editaes.

A nova camara procedeu á

nomeação dos delegados para

a. eleição da commissâo dis-

trictal, e que é composta dos

srs: Gustavo Ferreira- Pinto

Basto, DoniingosÃJoão dos 'Bois

e Ignacio Marques da, Cunha,

“dos Reis, Bernardo de“ Souza

Torres e Manuel- Marques da

Cunha, substitutos. '
_+-

Restituiçño à (Shlna

Um telegramma, expedido

de Paris,no qual se'dizia que os

Estados-Unidos cediam ao Chi-

li, segundo informavaio «New-

York Herald», uns 18 milhões

de dollars que conotituiam a

indemnisaçào devida por este

ultimo paiz ao governo de

Washington. Houve engano,

pois não se trata do Chili mas,

sim, da China. Este imperio,

depois da. ultima guerra, ficou

devendo aos Estados-Unidos

25 milhões, mas o gabinete

norte-americano reconhecendo

que as despezas' que fizera

com n expedição não excedi'am

7 milhões de dollars, resolveu¡

_.______

desesperação as doces 'e sua-

ves palavras que se pronun-

ciam em voz baixa, e para

transformar em chagas crneis

as doces feridas que faz uma

bôcca carinhosa, e que sobre

a pelle fina. deixa vestígios tão

'queridos dos amanter: mas

que digo, minha boa Sala-

mandra? Quem sabe se, em

vez' d'esse astro funeb_re da

nonte, se levantará um sol

puro e radioso? Um sol luzen-

Qto, due'brilhe e resplandeçu

'sobre as aguas do mar em

mil reflexos entrecortados, ar-

dentes, e scintillantes? Um

sol que aqueça com sua luz

doirada a ninhada de maçari-

cos que o mar conduz e ba,-

lanceia em seu ninho alcati-

fado de musgo verde, e de

'flores côr de roza? E ñual

mente, como dizia Paulo a

Static, nem sempre ha inverno

eescuridade; tambem ha sol e

primavera, ou, para dizer me-

mãos do sr; presidente da ca-

efectivos; e Augusto Carvalho

ofi'erecer aos chinezes os 18

milhões restantes. Esta resti-

tuição, como aquellu do saque

francez, não será a prova de

que os protestos da conscien-

cia universal, contra os hor-

rores da guerra, e a. infamia

das pilhagens, principiam a

produzir os seus bencñcos e

humanitarios effeitos? Eis aqui

um facto extremamente ani-

mador e se a iniciativa pes-

soal do presidente Roosevelt

teve influencia n'este assumpto

motivo é esse para. quezo mun-

do civilisado lhe dirija_ as mais

calorosas e vivas felicitações,

pois _é bem digno e merecedor

d'ellns. j . '

__-g+____-_

Venda 'de palacete

Por engano “dissemos aqui

que se efi'ectnaria. amanhã a

arrematnção, do mogitieo pre-

dio que pertenceu ao sr. vis-

conde da Silva Mello, quando

tal venda está annunciada mas

é para' 'o domingo seguinte, 12

do corrente. _

_+_

Romance d'uma mumla

O «Figaro» conta, sob es-

ta. epigraphe, uma extranha

historia. que, parece, acaba de

ter recentemente em, Londres

o seu epilogo. Eil-a:"Uma da-

ma de nome Aítken, cujos fi-

lhos estavam no collegio do

Mello, perto de Gand, quiz

presentear os professores d'es-

te estabelecimento com uma

mumia, a qual foi expedida do

Peru para Inglaterra.“ A en-

commenda perdeu-se, porém,

em Londres e só, muito tempo

depois, um operario a encon-

trou por acaso. O homem,

vendo um cadaver, preveniu o

juiz que, a seu turno, proce-

deu a um inquerito, lindo o

qual a mumia, que era. a. de

uma princeza rica, foi_ envia-

da para Melle. Mas chegada a

este. cidade, deu-se novo inci-

dente: as auctoridadcs recusa-

ram-se a. consentir que fosse

mandada. para'o collegio, de-

terminando que se enterrasse

no c'emiterio, 'o que se cumpriu

immediatamente. Depois d'isto

a dama Aítken moveu proces-

so á Companhia do caminho

de ferro, pelo que o jnry lhe

concedeu uma indemnisnção

de 75 libras esterlinas.

Não é extrauha e triste a

sorte d'esta princeza peruvin-

na que, ao tim de tantas tribu-

lações, repousa emñm no ce-

miterio de Mello, depois do

seu virginal corpo ser profu-

nado pelos olhares curiosos

dos empregados. da justiça

britanica.

  

   

         

    

  

  

  

  

Fabi-e aqhtosa

Os nossos leitores Já ouvi-

ram' positivamente fallar no

methodo inventado pelo mi-

nistro da- agricultura d'Italia,

Bocelli, e destinado a. comba-

, .. ,v

 

lhor, tambem ha compensa-

ções.

Se Alice, pois, ainda é vi-

ctima do espasmo nervoso e

violento que a agita desde

que Same a conduziu mori-

bunda para a bateria, para a

confiar aos sollicitos cuidados

de sua tia querida. Se Alice,

não sendo já senhora de sua

razão, exulta e se ri dolorosa-

mente no meio de um pavoro-

so delírio. E se Paulo, respi-

rando com difliculdade, e com

os olhos arrasados de lagri-

mas, passou todo o dia e to

da a noute sentado á, sua por-

ta., applicando o ouvido, e sen-

tindo partir-se-llie o coração

a cada. gemido convulsivo que

dava. a. desditosn, que, seguir

do a suapromessn, devia ser

sua esposa, por ser elle (›

amante da sua escolha; a mc-

nos que não queira passar pm

infame, como ella mesma dis-

sera. . . Se Pedro Huet, sósi-

ter a febre aphtosa entre os

animaes. Alguns periodicos al-

lemães e italianos emittiram

duvidas sobre a. eiiicncia de

semilhante

que Bocelli foi, a semana. pas-

sada, interrogado a. tal respei-

to na. Camara dos deputados

por Monteguarniri. Eis a. res-

posta: «Algumas criticas iso-

ladas_ tim, elfectivamente, sido

formuladas contra o meu me-

thodo. Mas este teve a appro-

vaç'ão do celebre sabio alle-

mão o professor \Vircliow, o

que muito me anima. E os re-

sultados adquiridos pelas ex-

periencias feitas na. Italia pa-

recem-me concludentcs. Taes

experiencia produziram cffei-

tos em 1:500 casos. Por toda.

a parte, onde os veterinarion

npplicaram cuidndnsamcntc o

meu methodo, :tl 'trocaram-se

os mesmos resuliados. Se fóra

da Italia, se entittcm duvidas

outro sentimento».

venções scientiñces, mesmo as

mais preciosas e brilhantes,

excitnm os' ciumes e a oalum-

nia, foi coberto d'applausos,

sendo o ministro-da. agricultu-

ra. enthusiasticamente felicita-

do por quasi toda a. Camara..

v_._....____.

A exposição Prat

A formosa collecção de

quadros a oleo que o exímio

pintor, nosso amigo, sr. Ar-

lthur Prnt poz agora em cx-

posição no Porto, consta de

2211.“, e vão assim intitula-

dos:

Eira do Setta (Angeja), 16:5'000

reis;Sitio da Cruz (Angej a), 18g3000

reis; Uma tarde no Vouga (Ange-

ja), 206000 reis; Cabeça de estu-

do, 1873000. reis, Ponte da Raia

(Aveiro), 20.8000 reis; Caminho

de Requeixo (Aveiro) 1484000 reis;

Estrada, de Santo Eloy (Bemfica),

165000 reis; Ponte do Pendão

(Bellas), 205000 reis; Os alpendres

(Aveiro), 2033000 reis; Caminho do

Almiar (Aveiro), 225000 reis; Ves-

perat de Santo Antonin. ?6,5000

reis; Caminho de Carcavellos

(Aveiro), 1833000 reis; Casal da

tia Bernarda (Aveiro), 2613000 reis;

Pateo do Seita (Angeja). 255000

reis; N”t1n1jltncal(Angeja), ?MSUUU

reis: Caminho da liccta (Angeju)

'286000 reis; Ao cahir da tarde

(Angeja), 306000 reis; No areal

(Angeja), 356000 reis; Sitio do

Cubo (Angeja), 385000 reis; Pa-

teo do Souto (Angeja). 38123000

reis; Uma manhã no Vouga (An-

geja) 40;5000 reis; Mãe cuidadosa

(Angeja), 305000 reis.

L' A Mises-ia ingleza'

O economista inglez Sce-

bohm Rowntree publicou re-

centemente o resultado dlum

minucioso inquerito do qual

resulta que um decimo da po-

 

nho no seu camarote, e com a

cabeça apoiada nas mãos, se

lembrasse que d'ahi aum mez

serie fuzilndo como criminoso,

porque o seu superior com-

mettéra uma cobardin. Se o

pobre marquez, contemplan-

do com horror a, sua posição,

se considera. homem destitui-

do de maldade, o unico cau-

sador da. morte do seu tenen-

te, a quem de todo o coração

estima, e que recem mio po-

der salvar. . . Sen tripulação,

triste e silenciosa, parece feri-

da pelo mesmo raio que de-

vo fulluinar a Pedro; Pedro.

que os marinheiros lamenta-n

sem o desculpar, tanto n'elles

está arreigndo, graças :os

constantes esforços do tenen-

te, e respeito devido no Uhull!,

e o horror á insuimrdinuçãr›.

Se estes bravos olham para

Paulo com interesso, interrom-

pendo Ia conversa. começada

quando este se aproxima, de

sobre tão evidentes experiem l ao passo que a. immensa mul-

cias, altera-se a. verdade das tidão, prolifica em excesso, be-

coisas e todos os que assim bedora d'alcool c despida de

procedem não são, inrlnhitn- todo o espirito de economia, é

velmente,inspiradus pelo amor miseravel até ao ponto de ser

da sciencia., ruas, sim, por um incapaz de supportar o peso

Este discurso de Bacclli, guerra durar dois annos ain-

em que se assegura que as iu- da, posto que a maior parte

 

   

           

   

   

  

    

   

  

  

des vive n'um estado de mise-

ria absoluta, ganhando. justa-

mente o que se lhe torna. pre-

ciso para comer, mas não dis-

pondo nunca d'um penny pa-

ra qualquer outra necessida-

de. E tal é o estado da popu-

lação das cidades na Inglater-

ra, pelo que se reconhece que

tinha razão o escriptor que,

não ha muito tempo ainda,

disse que isto da. Gran-Breta-

nha ser riquíssima não passa-

va d'umu lenda, pois é um dos

paizes mais pobres do mundo,

estando a sua immensa fortu-

na concentrada em algumas

centenas de mãos egoístas que

se transmittem a propriedade

por direito.de primogenitura,

da guerra. anglo-boer, se a

das despezus da campanha

Sul-africana ter srdo lança-

da sobre as futuras gerações,

pelo systhema dos empresti-

mos.

 

Vamos proceder e'. co-

brança do ñm do anno

entre os cavalheiros que

nos honram com o favor

da sua assignatura. E

causando-nos, alem do

prejuizo com a colloca-

çào de novos sellos, gra-

ve transtorno a devolu-

ção dos recibos, a todos

rogamos e da sua. pro-

vada boa. vontade espe-

ramos se dignem satis-

fazel-os logo que pelo

correio lhes sejam apre-

sentados. P enhora d a

agradece desde já. a. ad-z

ministração.

____._._.__.____

Diz-se que será nomeado

governador civil d'este distri-

cto o sr. Carlos Braga, advo-

gado em Braga..

_F

Pobreza papal

Alguns jornaes [extrangei-

ros noticiarnm as lamentações

de Leão XIII quando na ter-

çn-feira da semana passada.,

recebeu a visita do Sacra-Col-

legio. Discursou melnncholi-

camente sobre os recentes dis-

sabores da Igreja, no emtauto

parece que S. Santidade tem

razões pessoaes para. se quei-

xar. E' pelo menos o que diz

um periodíco de Lyon, perio-

dico religioso e o qual escre-

veu o seguinte: «O Papa ne-

cessita de uma. comme. annual

:E

maneira que o pobre joven é

a unica pessoa a bordo que

ignora'a sorte futura de seu

pae.

Se o bom velho Garnier,

em quanto prodigalísn á se-

nhora de Bléne seus cuidados

paternaes, diz comsigo mee-

mo: Aqui ha mysterio e infa-

mia occulto; Pedro é incapaz

de fnllnr a tal ponto eo res-

peito devido no eomxuandan-

te; porém foi visto'. . . Pn-

brc. . . Pedro! quem pensaria

que devias acabar de simi-

lhante maneira, fuzilado como

um 0510!. . . Sc o commissa-

rio e os segundos tenentcs,

Mervale Bidaud, ainda que

pouco sympatizem com o ge-

ral desgosto, não podem fa-

g'ir da tt'istczñ Caia¡ ¡gizrsau cs-

;Milltttltt a bordo depuis (io:-

ultimos :tcontecimcut:ts, c t'h'

lz-.io cgunlmentc melnricolicos

e tnciturnoa, como para nft_

contrasturem com a geral nf-

'creta». Os outras l

pulnção das cidades inglezns de ' »niln-'»_.~. de l¡'P.'IL"'*› para

vive perpetuamente no receio

de morrer esfnmea ia. Demais,

emquanto que os campos sc

tratamento, peloidespovomn terrivelmente, um

terço dos habitantes das cida-

poder LC :.Àruintrm' .I. igrejas-u Dc

essa quartinE .'-1 milhões estão

asseguradoc, .1:3 itÇI-tli a uma dou-

ção que (tdev. connervni sesc-

milhões

são fornecidos, ou [lulu ¡AGHOS

foram-n'o até 1894?,

nheiro de FC :Pedi-n. Mas, de

ha. dois aroma nt(- este. ¡mx-te, o

dinheiro ou l'etlrn nino tem

produzido d .iis de Z milhoes.

Se esta situação não nu-llmra.

se tende n persistir, -'› Hulwra-

nO Pontiñcl- '›. «.tl'-rle-ll¡l tflillt)s':\-

do na .ilupms-:ildlldndv tir nc-

correr 'is dez-»,sz de. côrte de

Roma».

,,:,Reaivtleitfu é muito pt um)

pois 5 mis-:nos n-Íth-«s dr fran-

cos nir- devem sin “tr positi-

vamertç'- para. sntisl'nzvr n vo-

racidadu (la L'llvtl'mn, aiieiirtnlln

que cérm e Pupa. l-Í' \'(fltlkttlt:

que outr is. pontíficcs - ?veranl

com muito mem-m.

pri', di-

  

  

Registo biblingrupliirô

  

Uma das um.: !lrlpl|l'i;lí:w~,~ pn-

blicações (no no mz sc .tmn e

auxiliar iud'qr-n a ,.,. qlldtttlu. ro-

m0 oálmammi, du Poa-lu. anulou

atributos r'nmem, c: tim 'wii-:sans

serviços p.“wslu a tudu u. ::uniu No

escriptori.›. na» ser-:w:.l›_~..~.. em

todas as lr partições t'ttll_.Ít(':!~ .z 'iar-

txculares nun obra d estm l ditam.
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procuro curtinho-se, por qu.; tudo

alli esta,

Deu# -l ;ri ;lo salta. ¡my-s de

trens. fix? lllt'ull'ÚF. .iv l_ *mhn';-JS.

taxa' rlz: tÍlttlllliljri, valor» 71m

ll( <_ I:: ln. s «e :puxadas :lv 'ilelÉi'

lIz'I' I' 11'51“01“le niwlrms.

_nilíli'ili"l”lil~'. xl'i, cltz. linda

::ziln r. iptu!“ precise !winxp !ll u, e

~iz~lo im law” vnmpo :lc t1 o dis-

!lrn'lw 'lu «napit :l du nuriw

g lí' H !cn taum :ipi-v_ .iu 700

Íl'vlr'. t',i(”*il.'.u lulu i 'l 'tn_'lli" H3.

u-.. a @nr "illlCt'l 1a tl_ 'rziriu do

i L. . ,. :e gritaria,

g ¡|›§;!'Éillt'~u'llllt~ «l tlllll'lll'ülii' Ci.

[full-'l 'lu . :unltd rt ill Lp' lmuns

ltâlúmllllunlus l' I'l' :nani-J; ,L dl-

-ln'llt'fltl «ln i-*il'u para w .:.'!!'lllL'iU

'flow .la «rm .l, uma '.E'~.'r.,u'_ 'x'lllitl'l

'Im 'lim ,mina Inu t.

A !Afim ul'dwl " "il“llu'l' i'll““

lx“”"l. ', tt'll. tn. i'll'.

lllli-"iti tl í'l- 't dir '1.' ii (M ;1!

FUI] :lim: Il' lw, ”wmv , u :rende

escúpI-rr s›;5~n!.tt:_; rwt'Zrl» s d'un¡

?'epoll', ,.z- l“illnl Maus 05

que t, ..um um'. uz., um:: hi .primo

rosa. \Vu-il“: ru -zr que

0 aCOlliJ-'lllll-Ilil.

-rl mind: ld ,I'lv'I/d'l'lv'í'f'l ¡lr!-

derna, -Ilnd 4"' Mer“- \luv' vc a

luz pub ln ll~ Patti) I' «lr ¡.u. su“

Llll'eClOl' 'ri ::ví-'MWM I; limit ;.'I'Hifa-

dor, sr. ilvirltmw É“: z: r, ::th-

raric o «mt *I w' 4 h r', sr.

OliveiraF -. ""í'¡›'1:.=r~«i il." l?

Gravuw “Hi-HH'an w ?ibo-

ração em ¡Iw' H \r' w lv:: :m (is-

colhida, (u-!w'an Luas- '.mya Impres-

são nitilí- ..nt ,H Hunt-«ria e

'l'ypograpría ....'liwl'dlllt'l' daquel-

la cidade.

 

fliçi'to. E se !natas cala-.midn-

des e tão lngnlvrvs rui-.Fnac

escurecem o mu riur. «nm-'ora

tão alegre, d.: :..inlnznnrulrn.

Pela lei das í'\~llltlnt¡l*1li(;568.

StHie está. impilh*l\t"'l indif-

fereute, e lílnÇ-t ;._un ter!... a

parte e sobre ÍOíit ;a os ubje-

ctoe o seu olhar da: aguia, As-

sim como elle no sm mdb pro-

fundo envolve tudo r» galera

humano, do mes: .n lumiu iu-

rlo aquillo que dÍr 'viu ..u Etr

directamente ailligiw v w'. si-

milhante, era p :ca “tl-r um

objecto d'csttialo. um prum'

E não sei porquv itzrl l'ittll prai:-

visão, este home.“ mm hor-

ríveis presentim 'iriam O

céu estava sombri t cut-nlnmr

to; o vento CtlmtJÇ:x\ .t. n swpreu'

:om violencia, e ( nur :-l

;ir sttl'dnlnt-nte.

m !,1-

 

de certo a .le .llmmnzrk um Porto

O seu distri to. lJ'mr cita ,st-ll“ nn-

nos de \'Ídí., !anta- icm .'v nllllssl- .

mo livro, representa algun-,t .'nisn

mais do qu= ::rm ~.~: ?taçan \'ul:,'di'

de favor. Nan se vire, ia twin, por

favor, 11,650: vastissinm turno .ln.

industria national. 0 Eix'r -i f“ um

 



recem aa predicçõee de soa:I

uambulas, videntes, chiro-

mentes. etc.

7 -Conheci, disse o pande-

go B. . ., um rapaz a quem

umasomnambula predisse que,

por causa do seu genio, havia

um dia de perder a cabeça e'

ter grande semsaboria. . .

-E o vacticinio realisou-

se? '

-Em cheio: foi guilhoti-

nado.

Ai! que desafogol

das espingardas e ;munições a

Linchwe, dizendo-se-lhe que

se se recusasse a acceital-as

isso seria considerado como

um acto de hostilidade para

com a Gran-Bretanha. Desde

então, os indígenas entrega-

ram-se á. pilhagem e ao assas-

sinato, commettendo numero-

sos actos de crueldade em pre-

juizo dos boers, com os quaes

até então tinham sempre vivi-

do em boa amizade. Os cafres

capturar-am mulheres c crean-

ças e massacraram-nas, ehe-

No céo anulado um raio

de luar incidia sobre esta sce-

ua que inspirou Mantegna,

Véronése, Gossaert, Tintore-

to, Messine, Correggio, Guer-

chim, Ticiano, Ce Brun, Bel-

védere, Lorrain. . .

*-

'K' *

Que enorme consolo é o ter

EiiàENÇlAS. AR'Í'EH e Lãlfü? E retirou~se'profundam0n-

JEsUS te melancholica, recordando

enm sentimento_ que elle le-

vnntara a adultera, dera-lhe

uma moeda, talvez a &111%an

possuia, dizendo: ,

-V'ae,' pobre mulher, e

não tomas a pecear.

 

   

  

   
  

  

      

    

   

   

  

 

   

  

   

   

    

  

  

    

  

  
  

   

 

   

  

 

   

   

   

   

  

 

   

 

  

  

  

  

                           

   

   

                       

   

  

 

  

  

       

  

  

  

   

  

   

   

  

      

  

   

   

   

    

  

  

    

    

 

   

  

   

 

   

  

   

  

   

  

 

  

  
  

  

  

 

  

  

  

  
   

Aogaardtitl elegante

-M'as, finalmente. quem

é esse homem?

_Diz queétilhn de Deus,

respondeu Armas -Ja formosa

Magdalena, que é rei. quer

aboliro sabbalo ea lei de

nossos paes. Curou paralyti-

aos e .eprosos n'esse dia por

  

    

 

   

 

    

   

   

   

   

  

   

   

  

   

   

 

   

   

               

   

  

      

   

Estabelecimento, de deito e fabrica, rua

de Cedolsila, ss-ronro

N..

Grande variedade' em guarda-

soes de todas as qualidades, apre-

ços excepcionaes.

Variadisslmo SOl'lÍIlO cm cabos

A de linissimos-goslos, para homem

e senhora.

Sempre novidades

E' esta a fabrica mais impur-

lanle da península. no seu genero.

4

"Forúm venceu o odio, a fé!

guerra sem trcguas.

- ' - ' a É a! Batam

meio de praticas más. oafphmi 59mm, 1 u o

~ - - Gamaliel, Lew, h-iphta m,

_Quero vel-o, replicou a .

bella ecchora Alexandree Cyro ioram ter

p 4( ' com Pilates &CPU-ando Je-

Lembro-me d'uma familia

illustre de Portugal que viu

quasi todos os seus filhos ar~

rebatados pela tuberculose.

Na hora extrema, ante os

  

V ' E Bar Abbas prontiptiii- _ _ . p Vendas _por juulo para as pro-

' n trazer a “elle (me sua' Pramos dos paes, a mae- gando algumas familias boers ASSIMGRITAOCORAÇÂÇ APQZ víncias, lllias, Africa. Brazil, etc.

couüe a q 1 J F *llílllul' da Judéa t h ! - . i -EBTIRADOS ANNOS (Ie soñnmentos' sm,-,a_se l b H. › , .

Pilatos considerava como um .' o pm.) V ' ' uma' mm a' seu ora _o pag:- do distrmto de Rustenbnrg9 a e mezes inteiros passados como que .J . a a e d a quim 'M916

' 1 . Mudo_ ders *le “ i“lw'oga'i deem' um velho honradIBSImO 011.]als serem exterminadas». Mister pregado ao leito da do: por rheuma- 'Plumar'se das ConllÍIVÇOHS› Bariil¡-

“uco e que em um !el J I'OU' barbas brancas ¡nfundiam res_ St fb . . . 1 t- tismos, que o maior movimento exa- lindo-se a melhor e mais rapida

Dario'
i N.“ 1h -a - ' .L . e Brg cn?“ exemp 0.5 l' cer-ba. e torna terríveis, _vê-se um ho- execução das enemnemlas que me .-›

. No dia seguinte voltava .- ào e encoh'ro uma pato-_ee lagrimas dos Orla' colares; 8.88101, 0 filho da V111- mean¡ safo guasl de subito, de crueis forem renas_ y _2”

il. Bar Abbas. “ó “ipa“ . . . dos! d'zmm¡ Va COmeÂUCki fugindo das““ Pa ?di-'a tentado, e o mai tei- vendas a rem““ "0 “Slíbeleo "tt

Eme“? Mas como 05 Judeus ¡ngm- _Para que é que Choram herdade de Pil'aansberg, foi mava e a cura :são sequer sonhada. Clmento. Ninguem compi'n sem' pri- -i'

" ' -_ - 'K . ia ;
' ' ' a 4 Eñ'ectivamente oença que muitas meire visitar 0

_Nao me ati-av;, t m d se eu V031 Bel' mms feliz dos l'uzdado n um wagon ao lado “uma“, bem'meigada, o m1 rheu- GUARDASOL “Emma _

,r ;Pon ug? :Qupmm _que _con mp0 que aqui ficam? de sua mãe! E acorescenta. que matismo, e que de uma verdade nos ^ ' ^

i' l á morte este VlBlOi'láil'iO? Seja. E era com certeza essa es.. devemos convenceu-que o sangue

todos os afrikanders, tanto

boers como ingleses, conhe-

cem os graves perigos que cor-

tem uma funcção preponderante no

organismo em geral-nol-o diz o facto

que vamos referir. Com sangue puro

e vigoroso, corre a. vida. isenpta de

re 0 paiz que conta uma pO- quasetãuer estorvos e com toda a. re-

pulação negrá consideravel; á gulari ade. Ora, se ao adoeceimcr-

. cor-tamos o mal pela raiz e regeneras-

qual se en'sma a usar as armas mos o sangue pobre ou viciado. cer-

contra os brancos.
temente recobra-se a saude e tambem-

_ , se debella a anemia, chlorose, neuras,

Stefberg concluiu por dl- theniat sciatica e o enfraquecimento

. ' de am os os sexos.

zer o que segue. «08.13091'3 Assim fez o sr. Elias Bourel, de

tem fielmente observadoacon- 50 ::lucas lavrador, falls?1 Apelaçon-

~' › ° Fan' eartamenor'eee iane

Yençao relatlva amanter os ea_ Françal qria depois de tentativas in-

ires infestados do actual con- í'ructiferas, tomou as Pilulas Pink.

flicto. Tanto assim que, por

occasião de Rustenburg ser

occupada pelos ingleses, Koos

Maglie, um dos mais 'podero-

-Estava pregando. E ou-

vi-lhe estas palavras: ::Eu sou

" ido (le mão nin- _ ,

O paõ dum l ' sentenciado proponho omdul-

bin ao ('óo senão

guem .su _, - to para Jesus. Tenho oladrão

aquelle que d nlli desceu; ,

“(1,16“qu vem do “1,10 está immune, o essenmno Moob

o de cima de md m” ,que tentou matar-me, e Jesus

a l .

- - - Boo Allbar o asszissíuo deJus-

-E'toi por isso que não

sua“? tos. list-;olimnr

011 v l '«' ' -
se ouvi““ a sua mz” 1 -Jesns .Jesus. 101 o pe

v
u.: o z l enhi o

Magdalena, se cmncmplasncs 'd d* um“ Q'e c a

olhar tu arroi-uia eu- tribunal'

O seu . '. ' "' . _Concedo a liberdade a.

tre as primeiras, recuarias.

. Jesus! deferiu Pilatos sorrin-

-Es um cobmtl; . . pro-- do '

- ' tenho 11)'&l5 A ._ m

V“ “hei que ' V -~l\21r›.'ii:u›l N10 é esse!
. - l o

101' (1° que m' onde egtá d 'll' Jesus Bar Abbas!

“as como pela chift da Pas-

ohoa costumo perdoar- a um

COLCHOARIA “BIREME
DE

José Augusto Ferreira

.2.1 -Rua do Caes 29

AVEIRO

N'ESTA antiga e acreditada olll-

cma do colclnmria ensonlra

o respeitavcl publico, um grande

e variado sorlido do colchões, en-

cliergões, travesseirose almofadas.

Executa-se com ,s 'maxima

promptidão e perfeição, qualquer

encommenda que lhe seja feita,lan-

to por atacado como a relalhp pa-

ra o que tem todos os enchinienfo¡

precizos taes como palha, folhellio;

muinha, lã, loborrão summauma,

clina etc, et :.

perança que os levava a se-

rem uus resignados. A

Recordo-me d'alguem que

um dia, ao acommetter-me

uma doença prometteu con-

servar uma. lampada. access.

ante um crucifixo que já as-

sistiu a tres agonias, se se ñ-

zesse um milagre.

A lampada lá continua

access. . .

Por isso aos demolidores

d'estas crenças não lhes envio

as minhas felicítações.

A Democrito, a Epieuro, a

Hobbes, a Holbach, a La

~aHa já. muito tempo escreve-nos

que soñ'rla de rheumatismo em todos

todos os membros. Ficava nn. cama o

uma grande fraqueza já. me la pros-

trando. Graças ao uso das Pipulas

Pink, achei-me muito melhor e depois

de curto tratamento, pude levantar-me.
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i
hefesindi enas do Trans- . .

le? f . . , v . - . 80,5 c g _ Pei-severe¡ melhorou completamente Des e am.se_ lavam-,-56 B meu-

i.; _Junto ao poço db Hum_ prurinmtlm da Jl'udé: Mettne, a Diderot, oppõem- ,waa.1, recebeu ordem dos in- a srdêplrpeolgeilfcêrças». m i 1 l chemqããolchões ,eum Grande e

' - _ inian um o HISC'dI' a 'na avo ' - › - e › s u as in oram o e a men . . . '

s. mam_ e_ .. __,_ 4_ __ l se .phlloaophos *1° “na“ 819235 Par? 1h85 em"” toa” te approvadas pela Junta Consultlva variado sorlulo em leitos de ferro

Í; ;Acompanha-me. da maos-'fm' “lim“ o“ mma elevado: Plataof Clceroi :as munições da sua tribu. KOOS de saude. Estão á venda em todas as dos mais modernos sistemas mela-

u, * _ !nilton Innocente da Descartes, Bossuet, etc. 1 pe'rguntou ao comman- Ph_ama°¡a(sx)8661° preço às rélsdñma llCOS, lalllO para adultos como para

ii. Quando a Magdalena -illi morte' dies“) 1'“"'“”"-'r íiq“em E se ainda duvidas se dante boér Dupleasiea o que ÊÉÊÂÊÂ'SJM,,BS°“&ÍB,5° “3? creanças.Lavatorios completos com

. ( l l

j e I 1

- res )onsaveis or ella. v - A Mousmho a. Silvana 35 porto_ louças.

::hegou era enorme a multi- 1 p “nbstabãl?0_essem eu pergunto deveria fazer, respondendo-lhe ' r v Grande sem“ em “www _,6

x se o positivmta, ao chegar o- --V

  

Il. dão. ' . . . _ _ _ elle que dEVia fazer entrega _ \_ madeira camas à ingleza, guarni-

' ' No ar reboavam gritos¡ Cumpriu-se o drama, que ultimo “milan“, “tá “051m3 immediata das munições. Du- ções para sala de visitas, casa de

s desesperados. ,um pintor llnuwngn ¡legubido nas doutrinas que espalhou', Plessies poderia levar facil- Jantar* aquarios de dornur,-_f_ogões,

louças para os mesmos, serviços

para almoços e jantar de louças

= de _varias_ labri'cas, louças avulso

malas para viagem, banlieiras para

adultos e crianças. liirlelemandielros

-de suspensão globo e abtjur, ditc

de cosinhaí, baldes e regallores, ta-

lheres, colheres para sopa e arroz,

oleados¡ ara lavaloriosnlilns em pe-

nierito, Breugliel de Velours que espera 3359 “39.1153 sem

i - que a mais leve hesit'açâo o

obrigue a duvidar.

E entre o sceptico que va-

cilla, e o crente que alguma

coisa imagina de melhor, o

fiel da balança vê-se bem pa-

meute Koos Maglie a comba-

'ter os inglezes, mas não quiz

que os negros interviessem na

luctam As calumnias impería- ,

listas britanicas podem tornar-

se de dia. para dia mais encar-

niçadas, mas terão como resul-

-LTrazemos-te aqui, uma

mulher, presa em flagrante lixon na felt-1. _

adulterio, Jesus. Pela lllnllllalllizt subia uma

á-Mest're! mwlzunou ella l'uullwrlemanwnte.

com desespero, meu ¡mu-ido Por aquellemuninharmiu-

abandoii'mi-melmsn tilliomor- tos apostariain que ella nao

i'ia'ã. fome. . . não tinha xll~ chegara ao Cult-min.

llNNUNClDS

Venda duma

.boa propriedade.

  

.1" nlieiro. Mas a sua peregrinação foi l'a onde Vende' - j tado o evidenciar a. humanida- O dia, 12 do proximo mez ça para mezas de jantar e proprios

.il _A 13¡ de Moyaes é bem levada a eiieito. Luiz AZWTCZ- de dos burghers e o seu res- de janeiro, ,pelas 11 horas para berços de creança papel para

à _ clara! Ao encontrar-se_ com o "ondas m¡¡ía,.es peito por todos os compromig- da manhã. tem logar. no lurrarcasas,lapelesliuospara salas,

' -e-E o que diz ella? inter- inadeiro. onde o Çhristo esta- Foi reformado o sr. Julio Ge- sos internacionaes. L tribuna] _judicial da '05. Égua'gos'fsggcgãí:16,1%: “9° e

l rogou Chu““ va cruelticado, aJoelliou. zar dle _Campeã tenente-coronel de __-_+›__- mama de Aveiro, a anemnta_ rosfhe aãuilwgo-l-Ãm;,àrdgáã ãdzná

i _Que deve nim-rei' ape~ Os pés da pecuadora, _que cava-$353. José Dio O mouginho Mam.. Bramh., ção do püacete, sito na Rua. imposswel mencionar, o que ven_

- drejadaibi'adgrr-¡ini toiltna. tdo adm-nran tinham aido, (,,Albuqua'que wrong, do mêsmo Um_ despacho de Pretona do Espirito Santo da mesma de por

l _Mas não mi' "'-imm tra- VHm-v': Mil“” “'-1 sangue““ regimento, vaia comiuandar o 4, annunçmu qumta-felmalpoite Cidadeaqué fOí do fallecído Via'

immotnem esmola, e a fome dos, nulo serum ad~r,---os seus para Lisboa, do major Bramley, um distin- condelrda Silva Mello_ ç _ ›

não me deixava.. . . “no“ cabe-“05 ll““ *3° 0919' A“ me que foste sete “Élwmo 0150131 que fôr“ ha Este predio, que é situado

4'. .-E' então da vossa (ipi: iii-alles eram em .Jerusalem ,13.99w,'qu. “nossa“ (1135 nfmeadf) commandante n'um dos melhores e mais hy- _ p r p

oião que ella seja¡ npedrejada? aiapetavam os pos do Christo, necl_+---arn.ções- do_ 2. regimento de caval- gienicoslocaes da cidade'cong_ ' 7 ' ' m_

,a -Siml sim! Mandu a lei! que e““ “Wilem dt'_ Perfumes ..n-.ginnaes _larmescosseza (Scomah Horse) ta de morada de casas com 10'- Associação dos Bate“giros uma“.

_É E o Galileu, levantando- como para lise suzivisaromar» Mister Stefberg, director bem como a morte do tenente j”, 13 andareaguas furtadas; _ P , d . d _ ' ' _

w. Km, dominanm, w“wseu olhar tyriouos seus \,›lll\.:i _sensuaes @uma missão protestante ,w Dow do mesmo corpo. Como horta, pomares @espinho e ea_ lBlS e esca 01'08 a l'lil (llll'tll'e

ll¡ de aguia, mundo na sua tu- que tuo benzolos lmvmm sido protectorado da Bechuanalan'- ° @elipacho “ao dm_ londe eu“ 'roço; tem abundancia d'agua ,

'fi nica branca o no seu manto e por onde nunca per-passara dp, (Khnberley)E fez ha dias, morreram, alguns !ornaessus- em traz poços, nóra, tanques, Por ordem do sr.presiden-

li azul, ordenou: a megmr gomlm, estavam ar~ as seguintes ”madonna de_ tentam que os dons oiiiciaes, lavadouro, Bim, jardím com te é convocada a assembleia

' -Aquelle d'entre vós, que rasauos de lagrimas. clamções, um dos _quaes commandante arbustos e plantas daeatimaçã'p geral para o dia 6 de Janeiro

se julgue isento de pescado, Não é verdade. nhl Chris- Nos principios da guerra, df' 1'33“”th D350 devem ter e estufa; oavallariça, cocheira, do correnfe 311110, ás 9 110?”

l «molhe lance a primeira pe- to, que se não loss -s o filho Lincliwe, chefe de uma das “do m0““ 565mb” e que» casa para hortelão e outras da manha Pam se P“leader á

eleição da mesa da assembleia

ora. Foi um tli'eito magim, e de Deus, ao sentires esteenor-
.

geral para o futuro anno de
todos afirmaram em silencio e me pi'cito (limiar. l. :eu olhar

mais importantes tribus da Bo- Provavelmente: “umumblmm dependencias para animaes doL

cliuanalandia, recebeu do resi-
em qualquerrecontro relativa- mesticos_

   

í com ar de riu-.direção. morno se reanimnrm em ar- dente britanico ordem de ata- mente sangra?“ e em que nu' E' boa occasião dos srs'. 1902313690ng P"“ ° dia 121

,t Bar Abbas puxou a dal-,dente paixao pela pcccadora car e de repellir as forças met“” “501a“ e ”mad“ capitalistas obterem um excelj- Para a 6131950 dof corpo“ 8°'

a' mau“, de Mããdulena, que te, (ist-.olavo Snílillçil-llte, em- boers, no caso dÍestas avança~ ?'3pr varados Pelas balas lente predio, amplo, de recente ”me“ da d“ecçao e conselho

. _ Elle está só! quanto na alma se lhe desen- rem para o norte. O chefe ne- lmmlgas- construcção e muito bem con, ñscallx. i

~ . V ¡ _ , .,t t . . - 'e o -

:l --Êhens razao. . . mw me (.alleavnm na g¡ ..Jules tormen- gro protestou, mas o protesto Dmcutm-” o mp0,. ou me_ servado. , 1901V61r0, 30 de dezembro de

à um““ tos do desespero. . . . não teve resposta, sendo enVia- no¡- gmu ae credito que me_ Aveiro, 30 de dezembro db ' O 2. “orem“
A , . ' I I

F_____ M_nw___V_ EEE-J_E_ l \Antonzo da Nata MOduto

Castello Branco e tiveram fi- Caso D ' ' O, r t ,, - u com oua Joanna °b J L ,
, maiores, Senhor da. P0' pestana que querem

 

  
   

    

Adosinda Guiomar de Almei- voa, e oasuidor dos ' ul

da, senhora da Casa d'Atno- 'de seupPae. “nc oa

reira e tiveram filho: _ Contínua.

13 °=José Pinto Ferrão

Tavares Pacheco C a s t e ll o
_ . no Cerco do Porto, sendo remo-

Blanco) Fidalgo (l) da casa vide a Coronel por D. Migiiel que

~_____.___m_w__ . pôr, ao peito a sua Real Eñigie

n'essa occasião. Commendador de

sou-se na fregnezia do Santo de Nossa Senhora da Conceição de

Paradella, bispado de Vizeu. Fal- Villa Viçosa por outros Serviços.

leceu na Casa da Amoreira aos Recnsou a mesma patente, que em

20 de setembro de 1825 e sua linha lhe oEereceram os liberaes, e

mulher na mesma casa aos 31 de morreu quasi ignorado e desgosto-

cuaio de 1833. so na casa d'Amoreira. .

(1) Fidalgo por alvará, de 25 Nasceu José na casa da Amo-

d'agoslo de 1820'. N'elle se dizem reira aos 14 de março e foi bapti-

os nomes de seu pae eavô_ R5-ng sado aos 4 d'abríl de lBlO na

no L.° 21 do Registonercês de freguezia de Sangallios. Falleceu

, um URGATIVO dg

;primera qualidade, .cz-à

' dava! deitama'r: :e'não 3:10

regime:: 'esperei ,algum J

_' modllicaçãp_alwmaknorhlbf n
› o oeçupqçouh (mp1 uso dani

AEAMACDAS '

p* PLANTAS ' AMERIEANAS

l *leremumnr sam

. EAGUEDAíEOmm

    QUINTA E CASA' 'llavaresde Mendonça, XII.”

m .. ' Sl'nlinr (“lu l'owui que reedifi

POVOA DE REMRBAES mu nxclla. n casa o Papoila,

dando-lines n dispcmição que

hoje teem. Fidalgo (lu solar e

linlmgmu por Fcll [me, e da

l'asa dv Ein-i (l: ,mr succes~

   

  

      

 

   

   

  

Repi'eatznlniilt' (ln Casa

(lc Fonts-chás e "v. adminis-

trador do respectivo vinculo

em que sur.;cedeu Como ¡mi'ul- h

ie :exime da iiiàlllítiriüru pc-

la. linha de sua iii-?w Lion“. Mu_ h” "'"ÍÍ'

ria Pinto (Ç'uulinli-:c (Jal-insl-.,_, (1 hdmi" l'mil'imrá de 12

z¡ EM para vender, nas .mas

propriedades, enxertiaa

;sobre _americanas resisten-

tes, feitas com as' melho-

res castas, tanto nacionaps _eo-

.mo francezas, para uvas"de

_meaae para vinho. _ '

Tem barbadoa,va-

ras para. emitir-tias _egbacellos

para viveiros dus-5mm“

?7 --.-'- _~--'-'._.*l___:'r:gl;°: lili):

o ' 12.” Bernardo Jose' Pinto

4
-
.
.
"
V
-
c
w

w

build'.

  

Qunlqur culta valid.
v' ¡ntnln nãl' :drum O, V r

_ ~ A “nivel .l'ânl I 'm N'elle se

Sustentou Slow-;n .ln [Nite (1“ \lGL'lEll'll «,-Ir -~ . , . . wô eram

vinculo de. liilUill'tl'rlL'H uma until-;m -l.. i' , l' _ l' Tone do

pequena (lema-indu (um :nas ll““ll'ih MPF-p' =. "-.iz. I.'l L.°

irmãs que logo trilogia. Cu-
l:› É'l, Íriii'li. ll |'_I_a]'dr, na

doentes riem¡ . l

   

 

. Hu'v': " l'. : -v y.. i - " o ' ' ' ' ' . l

sou com Duna Lozano* lglm 0;“: ::Í ,H __ 1“¡ _z P322::- Joío o. &.1333 verso.. Quando na Cana d A)moreira aos 21) de Jll- ¡multh cars_ _ 08“.” 1311101103113.: amamo- i

cia de Mendunw yum” dk_ “à ::T da m1“. t 'lí-_Y H.” : ba ti, t_enen e-coronet e Múmias, _dia- _nh'o de'1_80.. americanas_ .A ,fanmlm H u_

. - , p~ inguin-se no a aque de S. Miguel d Elrei por successão a. seus l em...



OS autos de inventario

de menores a que se 3011“““ inc°mm°d°5
›. 3“": ^ "1' 'i 'l *- Z'- 'os orgãos respirato-1

- u USC Elim¡ .'l:
_l_ procede por falleClmen- ,,os,¡tm,,am_s“cu_l . .

i 'to de Jose Marques Novo,'rv._m-segg›m osSaccha-
1 l . l A; ._ ;

viuvo de Luiza Marques da “idea dalcatrão. com-
loomssno' 4 o É... '

- l ” .

l
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r'ural llnmmluila o ~' «um ›ln~- i n A

d f _ ?Sto de ,(nebuçadzl

' ' N "p", um”" “A,a, mora or que o¡ em -çro-onçcuja e-

Azurva, freguezia de Esguei'- ::fürããoíffa'sã'gj OOIDIBRA'
ra, e em que é mvenlariante rante dez" anima Por

Luiz Marques Ribeiro, diali, mim"“ de ”95°”

vão á praça no dia 26 de ja-

neiro proximo, pelas n ho-

llllIIIlllllllllllllllIllll|IllllllIllllllllIllll|llIlllIIllllillIllilllllllllllllllllllllllllIllllllllllllllllllllllllllllll

llua os tem used?, e
“WT“ “l“ “i'm“ '3 a” WW* ' 'verificado, e att-.estada

por abalissdos faculta-

tivos.

  1.' SECÇÃO-(SEX() MASCULINO) '
o

  

 

l 4

l !lhüuuçudaln

xt“..5, lzrcl'poss.

x Ívmln suprir! para ::alll'v' rx" '.:i -wo pl--'› lua- - - v > 'l
l

1 _. .l “orleans, ullclllldllllfili. ui :o: ma'leb
.

medicamento:: :uma: : pela '
gllll'ruluna gera] de sal-,lu 1. ,,371

las ill-.per'cüns de “ES-mil? :to:TRAV. DE MONT,ARROY0
vras da manhã, no tribunal ju- Demgito geíaàlhliar-

i apaixona. r c ...5. . . _ mac'a - t _ ~ - - . . . . . . . ,, -iu .
dielal, suo na Praça Munlc1- um.; Mx:: mf“ 95° Instrucçao_Prlmana e Secundana, Magisteno Primarlo e Curso CommerClal (es-.npmmçao, _ A.; purgaçõí$22rfeñt1;a_ ,,__,,,._u,, , ,epal d'esta Cidade, a fim de gLazaço, d294 a. 293¡ contabilidade, calllgraphla e conversação franceza e ingleza). xml poucos dias Low o '

-orto. en em se em

serçm arremamdos Por quem todas as phannacias,
, _mais offerecer sobre o valor drogarias o outros ca- AlllIl|llllIllIllilllllllIllilIllllllllilllllullllllllllllumm
l'l'hm'nmhh*'*l

lnfalllvel, lnlmtl'unsl'jo r, &gândawl *vinpl'e

tabelecimentos. Caixa:

dica¡ q
'.. ¡,4-\il1ili'vl .seguro.

_a da ai/alnaçao, os bens segum- no porto, 900 mis¡ pe_
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Evaristo Fernandes Duarte, interno

Francisco Antonio Pereira

Francisco dos Santos Torres, interno

Gonçalo Maria do Sá.

Joào dos Santos

Joaquim Lopes da Cunha

José Au sto Garrido, interno

José da ruz e Costa.

José Dias de Cm valha

Julio Rodrigues l'creirn, interno

Luiz Carlos da Fonseca

Luiz Frederico de Mello

Manuel Abilio S. de Carvalho

Manuel Fernandes, interno

Manuel Fernandes Sardào, interno

Manuel Ferreira de Carvalho

100 tutores e esta-

cas consomem ¡nenos

de 1 kilo de alcatrão

ou se'am 10 kilos pa-

ra ca a milheiro.

O alcatrão hydrofu-

o vende-se em latas

o 20 kilos ou em bar-

ris de 200 kilos ao pre-

o de 60 reis cada kilo

anco de emballa em

na estação da ari-

nha Grando.

As re uisições de-

vem ser eitas a Augus-

to Laren't industrial na

Marinha Grando ou em

O ecrivão do 4.' oñioio,
Fausto Rodrigues Donna

3 'Leandro Augusto Pmto de

' Souto.

_5 CHICORIA

ñ Compra-se raiz-

de chicoria, secos.

13 valores

Antonio Maria da Encarnação, 12 va-

lores

Antonio Marques da_ Silva, iO valores

Antonio Nunes Feio','14 valores

Arlindo de Mattos, 11 valores

Ben'amim Guilherme Hall (interno),

1 valores

Carlos Simões de Castro Carvalho, 12

valores

Constantino Pereira da Silva, il valo-

res

Eduardo Corrêa Galeão, 10 valores

Elysio Jorge da Silva, 12 valores

Ernesto Pereira Pinto (interno), 12 va-

Iores

Evaristo Rodrigues, 10 valores

.
l

. ' V. l ,.;(V' tes, perlencentes ao casal in- 10 correio ou fóm do MOVIMENTO ESCOLAR DO ANNO LECTIVO DE 1900-1901 EMES'Ó. .'.”“"3“" " m" m“ 'd'*""” A
J" ventariado_ Furto, 220 reis_ A

x .rm ll.: -jõíllerllliLI ll. won't. Lu“? :ml 4. H. ,uh l_ ,' -
__

n] .ÍT' r J_ › u u fic.; ,1,149111 um,an r¡ _, .Wi. | , N

Metade (fumas casas ter. ,
› .wr mi' ".:l'l' ;mas winmidn lu' m» l“- , ,v ,, .

.

¡»l :-›I›' ,lutluuvmrzo lnlv7l=' ~ .'.›, w . v ru'.
reas e terra lavradla, no lo- APPROVAÇÔEb José Augusto Ga .d (. t ) LX mmrmrmlllu w:: ::o tmnill*nl.lx.ri.'ln.ll mkolllêuns-nc o uu nncu ' "l 0 ln erno

__. «l ' t um' ~ - A l_ - - Í - . .- n e“"“ › TTERATI ..A MI lu "J-!liga l. »1 con, .n 1.! l, ,nthgar de Alem. no valor de E, W., (1018 8,_ INSTRUCÇAO PRIMARIA $333 ?geggdgmggg Alberto Tm“ a., eo ›. l.” 'egowooo ”315- _ 308 que 0 91001”? '3/- 2-0 ,gran Manuel Fernandes (interno) “html” Ribeí'? d°s sa' ” ' ' m - o z .r 1 v v 1 . r ~
Uma terra law-adm, alta e rojggotfozlapplica 1 n premlo 903000 reis _Urbmo Soa_ Manuel Fernandes Sudão (interno) Joaqauim Rodrigues (Jamanta ' l - são“. milan? r Eloiza-_m_

baixa sita no Aldo da Joa °m °r “g na Iulec- ras. x Manuel Ferreira de Carvalho EXAMES DE Abin-»w x ' ' L.. T. “_ ill“? l““ ""*'›"> L“
1 °- ção dos tutores e ala- M,LL.H _ , Iron... .o ..u 1;:1 lim.l _7-_ .Mm. _v 1._ Am_. . . - d .uh enriette Jeanne Bousquet,(dta Manuel Godinho Lastro Leão CL ,5 ~E DA Nov PH ,2005 ,1 ”na“. i .v . v 4 ,. .,qumn, lnmle de Azurva, no “a“, É“ ”Nos re- tíncta) Manuel Gonçalves (interno) .. ' * b . “^ "f ' , e. 1), ,',L J“:f'VL . aV l r d , 3 ' 5“ _ta °8 °P31d°5 89139' D. Isaura Carolina Duque, (distância) F , Antonio Augusto Pinto da (.osm A l ( ;_*í *' _ (”Àl'çl_ Jim:: , l.: no »s lv-Igm -

a O " 4-0'7m OO rels' “1153131131130 3°“ em' D. Maria do Ceu Macedo, (distincta) D A n N RilNcã'uíh Antonio Ferreira Neves ,la Gama, ill l A” iv“: r:: *- " üâ-~l»-!I«~-I› i- i_ w. à!
Í t ' I ' PÊGSO a o os os 837a- D.M ' P ' i -_ . me a unes a a terno l ^“ '›'- I “WW. are um l :ir-ro¡ .il-'Oda a de?“ “Pugao de dicotos agrícolas e aos imã:: l em““ Dias ( nmmah (das D. Isilda Affonso do Patrocinio (inter- Antonio Maria Antunes Malu x xl "gm-0_ e 85 esPeZdS a Pra' Em““ Viuhutelmsdo Fernando Augusto d'Abreufdlslincta) na) . V Eupbrosino VíctorDoria _.I ça serao por conta do arre- Pala' _ Mario da Fonseca Sequeira, (dormem) D- MM!“ da Gloria *Mente Fama““ da Costa Ferreira miles, ”"“'*"~ *-~ ~- -~›~ «-l O altaárao hydrofu a, N - avo - - . - ~ , D. Maria de Moraes Bessa João Evan elista Mendes Caillaao. :n« _e ,, , r , ~ A a.

, 9 estorio llvene Cardoso, (dwlmctr) _ _ _ , ã -e .. _ e
. mutante. ela sua propriedade Urbino soares (distimto) como".th Adelmo Augusto CervenramternoJu- terno 3_ . 'í - ›- ' ^y , pelo Presente são Citadas e enetração nas suas aos pnmios' 11172069 _ _ Jose da. Gianna ilegalào _ 'E** l qumsquer Pessoas que se jul celulas da madeira, D_ A““ Fernandes Duane (interna), ::Êncisclo Correa deàCosta, diahncto Jose Maris. Antunes Mm¡ .l - - preserva. as estacas e 14 valores _ arto aranjeiro els, interno i = r_. ' ' _ tutores contra o apo- D_B th¡ A st D 14 a¡ Amilcar Brega Y - .rl guenã com dlrelto .ao PrOdu dreaimento asseguran_ D_ valzregms Antonio Augusto (18 Silva PASSAGEM PELA Mlxlllà P.“_ll_". A V q A V Nj v _E lJato' a arremataçao para O do-lhe oms. conserva- D_ Maria da Lukas_ 14 valores Antonio Bandeira 2_a CLAS“. 1-31LH1x1iíljs I¡ ¡.~ 1 .l ã FP l A 1.¡ k

í' -› _ deduzirem, querendo. ââ°§2ü§üãâ ligam' D.]Mariana Peixoto Guerreiro, 11 va- ::22:3 ãzügz° . Quinn-1mm¡ h .V . _; A, . v . __ '_›,,'_¡:,', _Í'_
¡ _ l re_

. ..A ›.. ,.,.-._.›,. * '2
l Aveiro, 28 de dezembro ga-seafrimbasta nãor- cus ~ Antonio Maria da Silveira JoséA ostinho 'l

› Abel Candido Bessa, 11 valores _ _ g V a n.de ¡_go¡_ gamer a parte aguça- monge Dias ,3 valores Antonio dos Santos e Silva José Gonçalves Mathias l l nivatabeY'n. _ l; ill-.mil- . -, . . a. a. collar na terra, Alfred B m' R n a¡ ms Antonio Simões Ramos, interno Virgílio d'Abreu Posso:: l IJLUUUL: l; ,. _ _ ,
l V6 oamoosa,vo _ _

.r, v_er¡ que¡ das estacas durante lf' Annibal Ferreira da Costa. E f, ~. z' ' . u w.: ~ ~~ :ic ,-l i

l _ o _ . A rodo Neves, 18 valores . . XAMES DE ADLM., l) A _ o .
OJ““ 5° Dm”“ um mm““ “PCMs 9m Antoni A 'nh ' terno 14 alo- Anmbnl (1930““ 11°““ . Forneonnwua mm !lvlus u l ou» v ;raluíií-E

,
o gosti 0,(1n ) v , . a l i l ›.F A P. t porções de iOou 12 ao res Augusto Luiz Mendes, interno 3. CLASLE. e MMM“

l - - "n o mesmo tempo. Antonio Ferreira das Neves (internoh Daton de Carvalho Alfredo de Souza e Silva. interno I Cams l-«nto- "J flui¡ .a por.. loss., ., Jt .um.

r ' 'i
Fernando d'Oliveira, Írilifi'iln A' DL

JoséMnchadoSmenw JOSÉ ALEXlllllllllE SílllülPASSAGEM PELA Manu mm .x , 35-1““. ,n .__

3.“ CLASSE nos' x

l Palha de trigo en fardos a

Joao Mendanha da Moita. interno

ll* ?í'Íllll Àr'lll' ' "vi, ,'x

Joaquim Fernandes Duarte

Joaquim Mendes de Brito g

É
ga

 

Joa uim Ferreira Rosa

Jos Luciano de Castro

EXAMES DE ADML» ».'m .< l

4.a CLASS-l i

Alvaro de Freitas Cortelwai. imerno

.loa nim Ferraz Nunes Correia

Jos Luiz d'Almeída lÍI ll_l ad¡ _\
u

A'
@
É
Q
Q
Q
Q
Q

  

    
res

Joaquim dos Santos Lopes Praça, 14

valores ,

Joaquim Seabra Coelho (interno), 14

146ÊEF-_â3595___1_f Fausto Lo as dos Santos, 13 valores w o PASSAGEM PELA MÉ!" t l' ll' z '- Fomew. i , 4.' v . l. , .- z. ..nle. i. .o d Francisco mia. dos Santos, 10 valo- D LlízTHEMÊTàCALÁl' ANNO 4 a CLASS¡ 3 alqullarias de Form-v '_ v ~ ,' o“,, ' f
g_ - g. reg . uzrunes u. “un a ' _ ' _ gens. ost -l uh:: r _a ;v w. ;

“ A
e :22:5 Êêí Joao Filippe de Figueiredo Leite, 12 Abel de glello lêrsnãlao 03140514141117- Mendes: 'Memo U de ler-3;, gti-6215:.. 1m -. - l - .A e' ' ' = .- 15-333 -valores Alfredo unas “i ago 'XAME DE ADMlsszio A Vendz 2mm. ,› ::ol ClII'IÚ' '-Se a EÊÊ = 5 ° Joa uimAntonio d'Almeida 10 valores Alfredo Paes de Paiva, interno J a . , _ la -l---ñudoat ,warn ¡fm-1m .um l, l l l

O u ._ :a q s . 5 CLASSE ' A l ' -í' '- '3g Joaquim Rodrigues Palhinha. 12 valo- João Luiz Bispo ' _ ' _ _ !e É -
^' m ' Rodrigo de Carvalho Santlilng0,;nter~ e i ,j

m I moweeoeooe
" da Silva Mello

' Guimarães, em

Joaquim Lopes da Cunha

Joaquim Rodrigues ”amante, interno

Manual Alfonso de Figueiredo

Manuel Antonio Abrunhosa

Frequencia no Lyceu x

PASSAGEM W A 2,; l llllll llll'llll lll l'llll líÍrll 'mu m; ill lili
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o ' Valores , o
' " E José Adelino da. Silva Ra oso 14 va- MATHEMATICAl cunso mz smmçm no cm Hull!) -vo

I.
p l 'l d C, , v1°“. Alberto avares e astro interno Alfredo Bum“, ¡mumo AUGUSTO ?Enlme Oqonm

_ _ JoséFrancisco dos Ssntos,14 valores INTRODUCÇAO, 4. PASSAGEM ¡,ARA A 4,3 (WMM A _y V

José da Silva Gouveia, 10 valores D_ Luz Nunes da Cunha, EXPLICA- ÃO No COLLFFH' l 1._ _y h
" _ LuÉGGonzaga Teixeira Neves, 13 va- D, Daria, José Esteves do Barros J ~ A1 d- GF r¡ I l í “V“.TIB um, l. 4 l _í_ v_ :M ,a ,L_ Dn 5- 53 " 2.. lo s Alfredo Nunes Fidalgo “o ves e a a' A 'í' ' ”wJOAO CllRYSOS'l'OMO DOS SANTOS ãggâê g :É Mario Henriques da F°M°°la 13 V8- Antonio Nobre de Freitas PASSAGEM PELA MEDIA PAR l x - YM¡f“,¡SS¡“.\:;:,_,J:,“ ¡li/“m, 7:“ __ _

_o_ 2.3.3.2 gv:: .1°.res . Manuel dos santos Madeira '7.l CLASSE Ala mr.: ~› ¡,ura llüVl ¡ «. I» i w.: . E É“
w r .. a; à? E 851m NW““ S°°°°v 13 "1““ INTRODUCÇÃO 5.° pedro Tavares Mendes VN_ ,www dizsuw, « curti-..x «l~. le.: 4. :.l el: ;,-'a :l Viriato Gomes das Neves e Moura 14 l l » . _. '7 valores ' Alberto Tavares de Castro, interno 2_0 ANNO DA FAPUIme mu. l" vs.; › 4 d-*r'ñli.'<t.~', . ., ¡ . 1.1, L
Avelro f L ' B m - t l - - João Avelino Cortezâo, interno ' 'i ;a w . o' ele somem.

nuevas“. na animo¡ 0!'le n MLMOARIA . lvell'íl ll 0 as'. a'. oPFanr'o L o DIREITO Ju ~ !A n'.Ius mil url'. _,'.:,,..,..,/

"mm - õuôodt e l 94 D' Own““ d° Q““dws cm““ A t - L ' BAT-“14' Arnaldo d'Almeida Vidal zm ' '~ -l Al' l““ WP“ D. E onina. Au sta Monteiro n onlo mz er igao . _ › - ' l - n ›
A _ N'estla casa ;mantra-sle- um_ D_ ¡dpyma Armãud. Du “e :IArÊhuÃAlligusÊo .liraàidàiot Examgs na 2.' epocha , l A A _P __ *“ _

um com elo sort¡ 0 e co - -1 - D. Isaura da Soledade erreira o o ve mo_ ox oz o, n erno - , APPROVA ,,f,,_j_\ V 1 I ».,orcrua ¡'r'rlm ›. ,x -. .,.›_., _, ç. um.“ ,,.J
. p d D. Palmyra Eugenia. d'Oliveira LATIM 5.° 1 1 n SEC r* “mf” u“ “a“ l ”l" " _Ghoana em to a' as qu l a" -4- D. Piedade Paes Mamede João dunamde l - Cau _ wow.: . u llvç 4 .. ¡,w.. , N_ M_ _p ,3 _um

des, camas de ferro de varios ' Promove a venda high-noção Secundaria José de Brito Guimarães _ M PFOFESSleH; l 'l l ¡Wit/.Its “lince/.3: i.

systema, lavatorioa e seus de cereaes, legumes, PORTUGUEZ LATIM, 6.° gãàíuàzdüxàadlãgsããgàfTil:: Mw“” ¡,1_;¡G)_M-H___ _W_ _MN .m
de mudei_ Vlllllos, azeites e_t0da D. Amelia. Nunes da 01111133', Fernando Mousinho d'AIbuquerque Carlos de Mello Geraldp; llàn'núuíü Fulham ,,e,.,,fu,':l,.¡us= x z' “c \.;ix Y', “um. | Ef“ h_ ,mt I.

. d ' 'b d 1 a qualidade de gene- D- Çypnam de Quadros (mtorna),dw- João d'Andrade Dr_ Francisco Forte de ,_.___u_,,, ¡llle Fani-is, .Pinus, '.'z'll N.. ~. .o. v . no; .r :._In'_
ral ca. e“ as e .ancas e ?na ['08 mediante llmll pe- Aáníçm A y C . . c DESENHO, 1.0 ANNO Esteves Martins, professor' llo logrou "' *t'm' &Phil-"1; WN“ A A _r
proprios para Viagem e praias que“ commssão_ (ãgllgwwlíbust° em"“ (“1 mm' D. Isilda Alfonso do Patrocinio, inter- Tellxelm Neves, effáproleswr da W! , r ~- J* e' --yçg V _ v_

Emilinlentos em todas as Trata (lo despacho Arnaldo Simões e Silva (interno) dia- Jo:: de Brito Guimarães Heããã°Bíeuíâfàã°gr°°fesH,,, _3, ,. > , r , MM““ “cf-j- _a I _u_ 1:!

qualidades os quaea tanlbem e embarque dcquaes' hmm' . - Julio Pereira da Costa interno A de““ . J ' › .' w?" d'Aveiro. i ' i' m- . Francisco Correa da Costa, (distancia) . _ I . . ,. W“ iam Sumo l _
De vendem avullo- quer amgos pala Francisco de Souza Nazareth (distin- Muuel dos but” Madeira' dmmcm - F ' yd .l A . -, : Preços “31““305 "-ill

qua¡ um. por“, de _ i DEENHO 2 o ANNO Joao ranoisco os Salim-.ML - . _.., ¡,_4M_“u¡,m\._ ,u _Esta casa encarte a-se da q m) à 7 - "os i . A . _ , V ..g Africa ou Brazil Luiz 'Carlos da Fonseca (distinctn) D Isilda Alfonso do Patrocinio inter- › . V ›. l' ' “n" ' “"'-"“i'l§'°"lco e "l.'Jll-ul;li'.› &drum-(pv
reforma de colchoaria por ' ' ' ' 'na ' MWM Cordeiro, &lumm "l-(vw ' a, ~ › r -rD. Gracinda Ferrer Simões.Encarre a sc lam-

g D. Isabel Maria Rebellobem da legalísação

da Universidade

llllllllll llllll'll'l'll llll l'llllil'l'i'i llllllllí'llll C““

Domingos Valle de Freitas
T t L

José de Brito Gulmaràes 8mm e Opes

re os modicos tanto na oiii..

p ç , Fernando Cesar de Sá

D. Maria Au sta Bessa

 

@inn 30ml) em cala do freguem de quaesquer doc"“ D. Maria da loria Valente Julio Pereira (la Costa, interno pessoa Cortez“, !ofeelgmr dudwmdo l. "'05A¡ compra¡ feitas n'este memos nos consula- D. Virginia Fernandes Duarreünterna) Manuel dos Santos Madeira, distincto Anton“, Augusto (um, g,,,,,.,1,,_¡,,ç,,. o"*MM* "W“ prev- dos reconhecimcnlos Alberto Laranj-iro Reis (intaum) PHILOSOPHIA de. Universidade l vestabeleçuínçnto São pos,.tas em ,minislerios elc. Alb.ert° molhe““ (interno) Arthur Augusto Brandão
V .v e doi; ligniims vigentes; .a ,l :w- l'.|_¡(". sua) nor n m1no d Ênn'lgar 11'31“85 d C ut Joño Avelino Cortezào, interno !Ç ,da Universidade I _ A a l 1.0,: A H '

cidade Axlbzl d: Ijeltãsoa J°Sé '1° Brim~G“¡m“ã°s É“” J”("113? êgcfsmw J Wi Bal-bone do Mag" ihães '
Antonio Augusto da Silva GEOGRAPHÍA lnmwtmoz _7 _4d_ a
Antonio Francisco dos Santos Fernando da Silva Baptista ' "' V _ _ Ú :l < ..

Antonio Godinho INGLEZ PROFEssOlus -... .hulk, A( )

Antonio Maria da Silveira

Antonio Nunes

Antonio Simões Ramos (interno

Augusto Luiz Mendes (interno

Balthazar Simões Ferreira

Danton de Carvalho

Francisco dos Santos Torres interno

João dos Santos

Evaristo Fernandes Duarte, interno

Francisco Antonio Vasco, interno

.Joao Ferreira. liosa

José Augusto 'Ferreira da Silva

Julio Pereira da Costa, interno

HISTORIA

Antonio Luiz Marques Perdigão

classificada da UDlVf'l'SllluilH

M.” Hunriette Jeanne l'SO'lê-_lwiim

D. Palmyra Eugenio. ¡i'llliveiza , w..

fessora diplomado.
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D. Laura Arandu Leite

D. Ismemia de Macedo
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Cycles Adler
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